
rua dr; mry vicuíte de mello 

Decreto a o 5209 de 22-08-1977 

Protocolado nc 12.745 de 24-05-1977 

Pormada pela rua 4 da Cidade Univereitária Campineira, 

no Distrito de BarSo Geraldo 

Inicio na rua Francisco Humberto Zuppi 

Término na rua Dr« José Anderson 

Cidade Universitária Campineira 

Distrito de BarSo Geraldo 

OBs*: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Dr. Fran- 

cisco Amaral. 

HOY VICENTE DE MELLO 

0 dr. Ruy Vicente de Mello nasceu a 04-11-1907 e faleceu em 

Campinas, a 03-05-1977• Era filho do dr. Antonio Rodrigues de Mello e A 

na Luisa Teixeira de Mello e foi casado com Tereza Dreux de Mello, com 

q.uem teve trés filhos? Formado pela Faculdade Nacional de Medicina, do 

Rio de Janeiro, foi interno e depois assistente do mestre de renome in- 

ternacional prof. Antonio Austregêsilo• Terminado o curso médico, suhme 

teu-se a concurso para o cargo de médico do Instituto Nacional de Alie- 

nados, classificando-se em primeiro lugar, sendo nomeado a 14-06-1938. 

Apés algum tempo, deixou o cargo e retomou & Campinas, sua terra natal? 

Aqui dedicou-se à clínica onde tomou-se renomado por suas qualidades, 

competência e inteligência^ Lutou e conseguiu fundar uma instituiçffi es | 

pecializada ao tratamento psiquiátrico, porém, dentro das concepções mo- 

dernas do que existia de mais avançado nesse campo. Fundou o Sanatório 

"Santa Isabel", em Campinas, em 1939, para cuja inauguraçSo fez-se pre- 

sente o mestre prof. Antonio Austregêsilo, que admirou as instalações e 

referiu-se aos modernos métodos aplicados no estabelecimento, consideran- 

do-o um dos três melhores do país? Ruy de Mello até sua morte dirigiu o 

Sanatório mantendo a fama de avançada instituiçSo científica? Foi também 

por 35 anos, dirigente do laboratório de análises do Hospital da Real So 

ciedade de Beneficência Portuguêsa, bem como, diretor da assistência mé- 

dica do Instituto Nacional de Previdência Social, em Campinas, êm cuja 

gestgo, teve funcionamento exemplar. Foi diretor e presidente do Guara- 

ni Futebol Clube, membro do Rotary Club Campinas, diretor das principais 

entidades sociais campineiras. Bom e humano, participou ativamente de mo 

vimentos filantrópicos, sem permitir fosse jamais seu nome citado. Dinâ- 

mico e evoluído teve importantes participações em empreendimentos em be- 

neficio do progresso da cidade, que muito lhe èeve. 
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|. DECRETO N.o 5209, DE 22 DE AGOSTO DE 1977 . , 

>- Dá denominação a uma via pública da cidade de Campinas. 

j O Prefeito do Município de Cámpinas, usando das atribuições 
que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 dp Decreto-lei Com- 
plementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica 
dos Municípios), 

j ^Artigo l.o — Hca denominada "DR. RUY VICENTE DE MEL- ' 
LQ" a Rua nx» 4 da Cidade Universitária Campineira, com início à Rua 
22£ término à Rua II do mesmo loteamento. . '•• V' ■ 
i Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigõr na data de sua 
publicação, revogadas as disposições ein contrário. • .• . 

PAÇO MUNICIPAL, 22 de agosto, de 1977. \; : | 

' DR. FRANCISCO AMARAL -. |' 
• Prefeito do Município de Campinas . t 

DR. RALPH TORTIMA STETTINGER _ j 
Secretário dos Negócios Jurídicos ' " ~ 
ENG.O AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO í 
Secretário de. Obras e Serviços Públicos 

Redigido ná Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria Téc- 
riico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constântes 
do protocolado-n.o 12.745, de 24 dé niaio de 1.977, e publicado no De- 
partamento do Expediente do .Gabinete do Prefeito, 'em 22 de agosto ds 
■<1977. ■ 

DR. GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE ' i 
" Chefe do Gabinete do Prefeito 

r 



RUA DRo RUY VICENTE RE MELLO ^ 

0 ^1!^ '« 

1?/^ |p.\ 

à ' Vi ' J ktí. /• 'n (>// 
<dL2^Jf 

RUY VICENTE DE MELLO — Faleceu dia 03-05-.77 nesta 
cidade, o.Dr. Ruy Vlcenté de Mello, filho do Dr. Antonio Ro- 
drigues de Mello e de d. Ana Luisa Teixeira de Mellò, já fa- 
lecidos. Era 'casado com; d. Tereza Dreux de Mello, deixando 
os seguintes filhos: Rachel de Mello Porto, casada com Dr. 
Gabriel Porto Filho, Ruy Eduardo . de Mello, casado com d. 
Walderez de Mello e Ricardo Ruy de Mello, casado com • d. 
Helena Flavia Rezende de Mello. O extinto era irmão de d. 
Luisa Augusta de Mello Bueno, que foi casada com o sr. An- 
tônio Silva Bueno Júnior, ambos já falecidos; d. Zorah Tei- 
xeira de Mello; Dr; Antonio Rodrigues de Mello, médico, re- 
sidente no Rio de Janeiro, casado com d. Rosalia Lemos de 
Mello; d. Tomaides de Mello e d. Ana Luisa de Mello Falcão, 
viuva do sr. Paulo da Cruz Falcão.- Deixa ainda os seguin- 
tes netos: Fernando, Gabriel, Maria Tereza, Daniel, Heloisa e 
Gina. O extinto foi fundador do Sanatório Santa Isabel des-l 
ta cidade e pertencia ao Corpo Clinico da Beneficiência Por- 
tuguesa de Campinas. Membro de diversas entidades filantró- 
picas e sociais, foi também Presidente do Guarani Futebol 
Clube desta cidade. Seu;sepultamento ocorreu anteontem', no 
Cemitério da Saudade, em jazigo perpétuo da .família. 
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£ cor- tristeza que vepbo iu«?. .roferir go uur ra:: en •• • fie X • 
liui "elo° r^cilco rte projeto ciduae. 
pertenceu f ao r.otary. Clubo de.. Cuippinar . que n.ui o o liu, a<s c,. 

doíc ' ro^-a «-cde í^i còn^trulóa em teiTGno de nciv- paír.qao, 
no edifício outrcr.; exiptonte.renidiran: por lonro e-paao cie 

ternpo» 

Por ocripião de* levarmo" avante a edificaç-an da rede pro- 
Dr"5a rVor clube? rotariop dc Campinap, -tivenio.r dificuldade^ e 
diivida1" a receito da locnlipaçao e do terrno. . Volõou-pe então 
no-:' atendo uara o da ^nilia Keln, cuoo.rcpreronounte ej a 
Pari". Pie no- annilicu er..tndo ano era po-pivel par. 
ponoo dc franpfor: .ar-e em realidade, como veio ^iconoecep. __ o 
mor, poi-, a ele devedorep de rua boa vontade e cie -ua fida.L- 
ouia• * 

P.iri ' elo. cor..o vocèr m.ben., era reciico. ^orm^oo, no Pio 

de Janeiro, "n/. ?.,culd;.de -acionai do le-Ucir.,., _acr in^rço e 
òepoi" a ^ pi "tente '"o vi-ande -'e-trc Pmf. an-onro .n;-ca-"i-C-, 
d'e renoir.e internacicnax • 

j^ Ta-t->T'j »v.ro o enr*"^. «v<tr etci-ro a cionc.urpo "o..!^ o .c^a. 

ro de* medico do Instituto T*..oion ;l ee_ Aüen-n' or. Poi cl«^ «i-x- 
cado em v.n ocp ■c.,2,-ii sii'OP luocre^ e . cii- a •.o - ..-r-. -* 
juiino de 193o'' 

vi o ficou mor muito ter.? o nc CC-'"""*/ r-'o:,--"'u 5 

. -um terra patal, e aqui re dodic-u .. clinica, fuar qu^acaosp^ 
ena co-nctsocia. «ua inteligência, ievar.-a.-no J.o o 1 i""11 
cem ura/ i-tituiçãc hoPUita^r* e.oeclalizaa:: ^ ^ ^ 
t ,v..n'-i0> rauito contribuiu a iundecao do RanauOj 10 ^ 

boiT'a/c-im riapeeria- er. 1939s um do- inrtiUito^ ppicux-pncop 
mai- li fama d o" Ce no-pa cidade. Dele foi diretor praõ le-.ur.cn.e po, 

toda vic a, poiP exerceu a chefia rio .nopocomio p^r ;>d ano",. e 
faleceu pendo' ainoa peu diretor. 

Dirigiu durante jb .mop / oAl-.bor-torio de anali"©»5 ào Hop 
pitai (ia Heal «ocieàade rencficenc i.. Portunuepa. ■■aa 

Ami^o dop epportép, raepr.o n.-.o -end.o ele epportir-ta, _?rop- 

tou peu- "ervifo- a um dor qr.-ndcp clu&ep da cid .-.n e, tendo px- 
dc ri. ir et o x do "-varani Futebol 11 u"; c. ...■ ímalViÇa''- ; f 

Perde, ap-iu - no-ra cidade, um dc- peup ^ rr.-indep ,filhoc•A 
ela prertru inegavelmente perviçoo de v^loi iiiv..^ 1 -^11.."v e-• 

Solicito, poic. ao Con-elho Diretor de meu cluoe que fa-í-. 

checar ao conhecimento da fumiliu do Dr. -»ní".onLO r.oc rx«*uep • - 
io nvercT-"- nr^cnr':cior iudici-.l de no--a Prefoiinar.:, a.; armen^- 

íeil de lhe pop rrept,c:. c a .,ceit r a expreP-..o muiro 
pine era .de no.-po crande e -entido uormr. 

clube- da cidade, tendo pí- 
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